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GUERRA JUNQUEIRO 1 segui~tes modifi.cações: . 1 . AS INDUSTRlftS ao NOSSO cnNCELHO 
r. O uso hvre dos habnos 

1 

tabres. . Fabriea de manteiga .A. c:ria.9ão a.u:rna. caixa. a.e 
' de &: p • d' & t o:red.ito n:i.a:riti=.o 

O Diario de. Noticias pu.bli- 2.: A~olição d~ls cultuais. ! ~: 310 ~~ as . . . . 
co~ ha poucos dias, e outros JOr- ! . } . Liberdade do culto nas . Esta importante fabnca, a u- . Pelo M_m1steno ~a Marn.1ha 
na1s transcreveram, uma entre-11gre1as. mca que no nosso concelho exis- vai_ ser publicada a lei que ena a 
vista com o distincto poeta, ;; 4.0 Abolição do benepbcito. te neste genero, foi em Dezem- . Caixa de Credito Marítimo, a 
qual enche de consolações as ai-

1 
.S .0 Independencia dos semi- bro do ano findo adq uiíida pelo qual ~em por fin:_i: Facultar a coo-

mas bem formadas, e que mere- · nanos. . · nosso velho e sirnpatico amigo. peratlvas o~ soCiedades por quo­
ce urna especial menção. i 6.º Liberdade plena de ensi- sr. José Dias Ferreira, da referi- 1 t_as, exclusivamente de pescado-

Não podemc.1s transcreve-la · no religioso nas escobs particu- da freguezia de Antas, que h a : res, o~ meios de adquirir todo o 
tod~ neste semanario, citaremos lares. 

0 

• muitos ª~<?s era .seu gerente, a j material que ~ôr nec~ssario à ex-
porem, algumas passagens. 7. Missões d o Ultramar. qual modthcou na sua laboração ploração da mdustna da pesca e 

Quem conviver ·de perto ?·º Rest:ibelecimento das fr- aperfeiçoando-a a ponto de hoje caça da bal.ei~. . 
com o poeta sente-se atrahido mãzmhas dos Pobres e das Ir- ser uma das melhores fabricas n:::. A admm1stração d,t refenda 
para elle; o seu coracão a\2re-se, mãs Hospitaleiras. especialidade, a qual desde o seu caixa fica a cargo do conselho de 
e não ~av:mos mls!~r ~-~·,:ghq,d~ . _9. 0 ~o?a a li~erdade de a'sso- 1 ·inicio gosoi1 sempre de reputada administração da cai.xa d~ prote­
peresp1cac1a para ver n'elle um ciação rehg1osa, quando chegue o , fama, t~1nto no nosso concelho ção aos pescadores mvahdos da 
coração cheio de bondade, de re- momento oportuno, que não vem 1 como no resto do paiz onde a qual ficarà fazendo parte como 
~tid~o e de caridadé para" com os longe., sua manteiga é sempre ;referida. vogal~ .director dos_ serviços de 
mfeh,zes. O san.to da sua. devo-! Nobres pal?\'r dS; honra ao . ~-Jo Porto, são seus deposita· c?1Ha~1hdade de mannha ou fun­
ção e S. Francisco d' Assis. Na. grande poet~.; lição aos pcscren- nos os srs. Manoel Jose Alves c10nano que ele delegar. 
sua entrevista diz, enaltecendo 1 tes. 1 de Azevedo S11c., importante ca- .... ____ _ 
a ~eligiosidade do povo portu- i ~orno conclue b2m a su,1 en· ! s~ de Tipografia, papelaria e ofi- '. A.. p1•oposito . .. 
gues: j trev1sta!!! ema de pautação de papel, no j 

. cA religiosidade nativa e· «Quero acabar na paz de Largo dos Loios, 18 a 20, socie- «:}f1.ft:ili,l)~-D'~_iBA:BiB.&» 
cnstã do povo português, que é , Deus os meus ultimas dias . .C:n- tarios primitivos deste modefar j (Do Pae Paulino tem o-
a torça supremi.da .alma nac. io-

1
' tro definitivamente en_ 1 religião!... estabelecimento que muito hon- j lho-musit:a do Fado da 

1 
· N l b] Triste-Feia). 

na, move-se e vive por tradição 1 • esta 1ora su 1me sacudu ra o nosso concelho. 
de~tro da Igreja e da liturgia ca- ' de mi~ todos os odios, _todas Ao sr. J?sé Dias Ferreira, seu 1 

tolica. : as vaidades, todas as paixões. actual possrndor levamos os nos- 1 

«Devemos mantê-la pura e . Que a luz de Deus, imaculada sos parabens pela aquisição que 
1 

ardente, por que é a chama sa- 1 e santa me envolva. me tran- acaba de fazer e apetecemos-lhes 
gr~da que nos aquece e nos alu- ! quilize, me purifique .. )) um desenvolvimento progressivo 
mia. Os triµnfos e conquistas j <<Que Deus me dê ainda al- aos seus productos, os quaes são 1 

de Napoleão não valem a lagri- guns anos de vida, para que pos- dignos pelo seu esmerado fabri- i 
ma dum santo. As pompas das : sa morrer como Jcsejo:=.unan- co de toda a proteção do publi- 1 
suas victorias não valem o burel do e abencoando. • co. 
de S. FranciscoiJ. . . Palavr~s sublimes! Deus ou-

. Sobre a religião nas escolas ça o distincto poeta. Elle tem ao 
disse, em tom de com·icção pro- seu lado uma esposa dcdicad ,1 até 
funde:: : ao sacrificio pelo seu miriJo, 

. ~O distico=Sem Deus nem· uma esposa, boa alma cristà, que 
religião=nas bandeiras das esco· o ha-<le ajudar a caminh~u com 
las infantis é uma blasfemia sa- passo seguro pelo caminho d l 
tanica, e um estupro rnorali). verdade ... 
_ A res_pei.to da Le~ da Separa- Que bom exemplo a imi-

çao expnrnrn-se assim: tar! ... Que consoL1çJo tw·,1 O'> 

«Num artigo meu na L'ttcfa corações sinceros 
eserevi ha anos: Na lei da Sepa-
raçao ha mais do que asperezas. Dos Ecos do Ave 

Mariz:. 

Ha garras e colrnilhos. E, en-, · ., . . ·•· 
l l b 

E m111s fac1l entr~r um famelo pelo fondo 
quanto não lOS que rem, não de uma agulha do que o:; homen:; par.ta ,·icla 

pode nen1 deve h~ver naz en1 fatura de Esposcactc aco rdar, tal é o >Cll 'º111-

port 1 
t no mortefero. 

uga J). 

Nos apontamentos de 1914, Sê bom, porque ~·~=::~~is~; o a· 
que tenho nas mãos e estou fo- j mor. 
lheanJo: cu projectava na lei as : -----~··-·•·----

·- WWWJ69 ... ·------

P .J[{TOS ENC~i.AVADOS! 
A Grizeta da Figuei·rci~ de 6 de 1 

Setembro do ano findo trazia uma 
not1c1,1 que vamos transcrever 
por curiosidade, pois neb vemos 
o quanto tem de veridica no pre· j' 

sente. 
ccFor.Hn creadas pelo Parla- 1 

• 1 

mento, 1untas autonomas para 1 

os portos de Villa Real de Santo i 
Antonio, Vib do Conde, Espo- 1 

zende, Lagos, Tavira, e Setubal. 1 

cc Pobres portos que vão ter i. 
a mesma sorte do da Figueira que ' 
tem uma junta autonorna há a- · 
nos!, 

Dito isto esta dito tudo, o 
tempo é bom mestre da vida. 

Da Gazeta da Figueira 

Tsto das Obras da Barra 
E' como certo 
Não tem concerto 
Deputados só teem parra 
Tudo é peta 
E tudo e treta. 

Ha muitos anos ... Jesus 
Desde tempos bem distantes 
Já meu avô me dizia 
As obras ,·eem qualquer dia 
Este governo é de truz 
Está tudo como d'antes. 

As obras ... oh! as obras 
Que burlõe; 
Quem mette tal nq bestunto 
Só se fala d'este assumpto 
Em chegando as eleições. 

Por muito, muito que eu queira 
Acreditar 
E eonfiar ... 
Jámais encontro maneira 
D'alguem me vir 
Desentupir ... 
Dizem que não ha dinheiro 
Mas p'ró Rio de Janeiro 
Appareceu e até ... de mais. 
E pr'ós Bairros Sociaes 
E pr'ós Transportes do Estado 
Appar'eceu e reforçado ... 

As obras .. oh! as obras 
Que burlões 
Quem mette tal no bestunto 
Sà se fala d'este assumpto 
Em chegando as eleições. 

------··· .. -----



O Espozendense 

FABRICA DE MOAGEM E SERRAÇÃO l lossal que poderá arremessar j compreende; mas para produção 
Vão bastante adiantados uma bala com o peso de uma rti~ecta exgota-se em. cinco. o.u 

t . b lh d d ·, tonelada á distancia de 96 qui- seis .anos, aien:i do maror preJm-

do estado, graças a uma prudente conservação 
do !'angue. 

Ora, é cousa hoje bem reconhecida Y. ue es­
sa conservação é perleitamente assegurada pelo 
u-;o das Piln!as Pink, que enriquecem, purifi­
c n:: e regen.,ram o sang 1e, ao passo que vão 
retemperando os nervos e estimulando activa­
mente as funções vitaes. 

os 1 a a_ os e P.re e11 o na , . ~o ainda, de vir adulterar a qua-
construçao da fabrica de moa· lometr~s. Essa peça sei á am- lldade do nosso excelente vinho 
gem, trituração de linho, des- da maior do que ª fomosa verde, tão apreciarto lá fôra e 
tilação de aguardente etc. na Bertha. Pesará 230 to nela- que só a provincia do Minho pro­
visinha freguezia de Fão, 1·un- das e será empregada na defe- d.uz. Troca-lo p~rtanto por um 

l 
; 1 d' 1 sa das costas vmho que nem e verde nem ma-

Uma cura ou tratamento de Pilulas Pink, fei­
ta a cada mudança de estação, é uma ;;arantia 
de boa sande. 

to ao e~ta e.ro na~a. aque .ª · duro que é o produzirto pela vi-
freguezia, onde ex13t1u a anll- ... de americana, é nm grande êrro 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as phannacias pelo pre­
ço de E. 2{JOU a caixa 11~'200 1·s. 
as 6 caixas. Deposito geral. J. P. 
Bastos e C .... , Farmacia e Dl'ogar·ia 
Peninsitlal', ma Augusta 39 a 45, 
Lisboa. 

ga fabrica que o ano findo foi AS MARAVILHOSAS DESCOBERTAS economico, que de"~ s~r evitaclo 
destruída por um violento in- DO VELHO EGIPTO ª tempo. no propno interesse 
cendio. Os tesouros do tumulo dos lavradores da região. 

Pela estetica que já apre- descoberto por lord Carnavnn E' mi,ter tratar a propria saude como a 
senta vemos que fica com uma e pelo sr. Carter proximo de botsa, gastar pouco, quando nfo se tem muio Pelo correio acresce o porte 4 5 e 7 5 ccnt. 
· } - d } d· d _ ' e preparar um fando de reserva. 
msta açao mo e o, 1gna o Luksor, vao ser transpOl'la- As pequenas rnndes podem coaduzir mui-
mister para que é levantada. dos num vapor para 0 Cairo, 1 to long~q~e~~ e sabet-as manter em _d~vi-______ _ 

_ Os nossos aplausos á di- no fim do corrente mez, e no R. 11I. s. P. 
reçao. começo de março sel'ão ex-

1\[ALA BE \L ... postos ao public i, no Museu 
Ponte de J.,ão do Cairo, todos os explendores 

Chamamos a atenção de encontrados no Vale dos Rei". 
quem compete para a desobs- A missão de a1queologos 
truição dosoculos que dão pas- americanos, que traballrn em 
sagem a agua do pavimento Luksor, é desc.1brir o corpo de 
da ponte os quais se acham uma princesa egipcia, morta 
quasi todos obstruídos, cau- ha quasi 4.000 ano;;;, e que, 
sando assim o empoçamento segundo se supõe, per·tenceu 
de agua no empedramento da á primeira disnatia originarin 
ponte prejudicando-o. de Teba". 

J :\GLEZ 1\ 
PAQUETtS COAAEmS 

A SAHIR OE LEIXílES 

DESEADO em 28 de Fevereiro para Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres. 
DESNA, cm 14 de Fevereiro para o Rio de Janeiro, Sant;is, e Buenos Ayres. 
AVON, em 26 de Março para Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

Santos, Montedclen e Bnenos-Ayres. 

Ahi fica o pedido. ----•···---- Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se­
guinte e mais os paquetes: ------··------CONFERENCIA DE s. VICENTE 

DE PAULA 
Em grande pat'te das ter­

l'as portuguesas se tem fun­
dado esta agremiação que tem 
por fim anga1·iar donativos 
para socorrer os desvalidos da 
fortuna, que os ha e em 
abundancia em todos os po­
voado~, e em Esposende onde 
a pobresa abunda muito era 
para desejat· que as nossas 
damas levantassem no nos-.o 
meio essa instituição de cari­
dade que tanta lagl'ima pode­
na enxugar a esses misera­
veis que entre nós os tortura 
o horl'Dr da miseria, da fome, 
e da falta de agasalhos com 
que cobrir· as carnes. 

Senhoras de Esposende, 
anjos de amor e de ca .. idade, 
lançae o vosso olhar de piada 
de para os que tem fome e 
oriai como muitas outr 1\S lo­
calidades essa Santa lustitui­
ção de amor. 

~--~-----~·------~-PELA IMPRENSA 

«O Ba1•eelense)) 
Com o c1 º 622 sahido em 

iO do corrente completou 
mais um ano de exístencia, o 
XII, o nosso esclarecido cole­
~a-0 Barcelense -de Barce­
los. 

Ao coufrade Barcelen~e 
que ~empre com a ma1or ener­
gia tem defendido os ~ag1·a­
dus interesses do concelho 
que representa onde se publi­
ca, nós desejamos-lhe,., as 
maiores pruspe1 idades nus 
demais anos a seguir. .•. 

UM CANHÃO COLOSSAL 
A armada francesa pos­

suirá em breve uma peça co-

ANDES em 2 7 de Fevertiro para a Madeira, S. Vicente, 'Pernambuco, Bahia, Rio 
Nós publica mo~ aqui () de Janeiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres. 

edita( para O periodo da in<.,- ARLANZA em 13 rle Março, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

Reeenseamento 
eleitoral 

criçàO do resenseamen to eJei- ro. Santos, Montevideu e Bnenes-Ayros. 
l 9 d Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de i.ª classe escolher os beliches á: võs-

tora que COmeÇOU em .., e ta das plantas dos paquetes, :MAS PARA ISSO RECOMME:NDAMOS TODA A ANTE-
JaneÍrO e tei·minará no ulti- crPAÇÃO. 
mo dl

·a do co1·1·e11te rr1ez de Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, COIR 
escalas por Southampton e Cherbourgo. 

Feverniro, ás l 7 horas, poden- Dirigir aos unicos agentes no norte de Pol'tttgal: 
do inscrever-se todns os cida- "T ~ ][ rr & e: C>. 
dãos maiores de 21 nnus ou H, l\UA 00 INFANTE D. ílENRIQtlE.--PORTO 
que compltitarem es..,a irla<.le oti aos seu$ coiTespondentes nas p1·o_vincias. 

até 8 de Julho, inclusivé, no 
goso dos seu:s direitos civi"' e 
políticos sabendo lê1· e e"'ere­
ver portuguê5 e 1·esidind1> no 
tel'ritório da Répu blica. 

HOMENAGEM A UM PORTUGUEZ 
A Real Acndemica de Fio 

l'ençn, uma das inslituic;ões 
mais consiclerndas da I1al1n 
elegeu, por u n·10idnde. ..:;eu 
&CJciu honorario, n sr. Alfredo 
Pinto (Sacavem) iJlu..,tre col­
lnborador effectiv11 do Dnssu 
bl'ilhante collee-a lisbonense 
«Ü Jornal do Comercio e elas 
Colonias)>. 

Aquella Academia tem na 
mais alta cnns1derac;ãr1 :1"' o­
bras do distincto escriµtnr. 
intituladas Verdi, D1L11te ~ Ht>s­
pigando o Passado. 

Felicitamos o ilu,tre criti­
co mubi~al pda nlrn dis11n 
cção que lhe f.,j cnnr~ridn. 

'----···-----
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i~B p. 1 WI 
IW anco en1nsu1ar ~ 1 
I~ s1'.,DE--Praça da Liberdade, 19 1 
i~ e 20 ~I 
I~ PORTO 001 
100 Todas us 011ei•a1,1ões bancarias. mrl 
~-J""".ll Deposl~os á ordem em .moeda ~li 
m· tl naernnal e estrangeira. !Ull 

1m '~~~~:ITOS A TRA:~lo ~I 
t .. ~. rJ'l~ m~ ~ , \. G » G 

1
{2 ºlo · ~ 

~Jíl l auo 7 
5

[o mi 
~J! ABOOTO DAS 10 AS 16 HORAS illll 

Lavrador i" te li"º r>le '" '"" !Illl Para informações o' esta redação. lij 
dirige, i11citando-110~ a dar o álPr- ~~li'. ~ 
ta, sobre o perign ful11ro para a ,. ~:f.·~s- =4~~,~~ ~&6ª~~rl 

VIDEIRA AMERICANA 

região, com a pla11taçào 1ié Lia- "1c-:::--"5~1.!.-~ ~c=::::::;>J~ -7/~, - ~~-
celos america11os para prn1luçào ·----~'~~Bi~~--e:t_"'_cs:t_et_•_~_·~-·e:i_•_et_~~l!ii?'i~ 
rlirecta. 1 

~srlare.ce l(UP o nos::;o la\'ra- -~ N' ""r X G 'CJ X lCI ..A :I:> :E S 
dor se nàO deve lel'ttr IH:I falsa es- e l 
penrnça de grande [.H.OLlUç:"ifl dr' Üf}) pra e paga )effi. 
vinho. como acootecen este auo. · 
A \'ideira umerieana enxertqrla 
com as nossas castas ainda se ESPOZENDE 

A OURIVESARIA SILVA 


